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1.1. Apreciação geral  

A Fundação Eça de Queiroz, tendo presente a sua missão e o cumprimento dos seus 

objectivos estatutários, durante o ano de 2010, continuou a apostar na afirmação da 

instituição como uma das mais relevantes e significativas entidades culturais da região 

onde está sedeada e no contexto nacional e internacional de promoção e divulgação da 

vida e obra de Eça de Queiroz. 

Ao longo dos últimos anos, a Fundação Eça de Queiroz tem desenvolvido uma estratégia 

de crescimento ao nível da sua actividade e de conquista de novos públicos. Esse 

desenvolvimento não tem sido tão forte como o desejado, uma vez que a difícil situação 

económica do País tem implicações directas nos meios financeiros que consegue 

angariar junto dos seus Mecenas e que consegue gerar na sua exploração. 

Todos os anos o número de visitantes tem registado ligeiros aumentos, o que nos leva a 

dizer que a Fundação tem conseguido afirmar-se como um ponto de visita obrigatório 

para todos aqueles que passam pela região. Por outro lado, o seu diversificado programa 

cultural tem-se revelado muito importante na divulgação nacional e internacional da vida 

e obra de Eça de Queiroz.  

Durante o ano de 2010, realizaram-se os Colóquios Internacionais da Fundação Eça de 

Queiroz - Argentina e Brasil – que permitiram continuar a projectar a FEQ noutros 

países, ao mesmo tempo que desempenharam um importante papel na divulgação do 

escritor, bem como da língua e cultura portuguesas.  

Dos relatos das entidades que acolheram os colóquios, podemos afirmar que a 

Fundação, com este projecto, conseguiu atingir um patamar inegável de notoriedade, um 

reconhecimento generalizado de sucesso e um consenso sobre a qualidade da sua 

programação cultural.  

 

1.2. Síntese da actividade 

Ao longo da sua existência, a Fundação Eça de Queiroz tem desenvolvido um leque 

muito alargado de actividades de promoção e divulgação da vida e obra de Eça de 

Queiroz, o que constitui um contributo essencial para o enriquecimento cultural da região 

onde está instalada, bem como da cultura nacional e, mesmo, internacional.  

1. ENQUADRAMENTO 
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Das actividades que realiza anualmente destacam-se as seguintes: Curso Internacional 

de Verão, para estudantes, professores e estudiosos nacionais e estrangeiros; jornadas 

queirozianas em municípios com ligações literárias e/ou biográficas a Eça de Queiroz; 

Conferências sobre temáticas queirozianas, ou outras versando temas relacionados com 

o desenvolvimento rural e local que se julguem de interesse, quer para o 

aprofundamento do estudo de Eça, quer para o desenvolvimento da região onde está 

instalada a Fundação; exposições temáticas; promoção da gastronomia queiroziana; 

inventariação e tratamento do espólio da Fundação (arquivo pessoal de Eça de Queiroz 

e família, objectos que pertenceram ao escritor e biblioteca da Fundação); entre outras.  

De salientar ainda que a FEQ dispõe de um serviço educativo organizado, onde além 

das visitas guiadas à Casa de Tormes, são proporcionadas aos alunos actividades 

complementares, para que estes adquiram um maior conhecimento da vida e obra do 

escritor.  

Complementarmente à actividade cultural e de promoção da vida e obra de Eça de 

Queiroz a Fundação desenvolve o Turismo em Espaço Rural – neste momento tem já 

duas antigas casas de caseiro aptas a funcionar como casas de campo – e produz, 

engarrafa e comercializa o vinho Tormes que Eça descreve n’ A Cidade e as Serras: «... 

o vinho de Tormes, caindo de alto da bojuda infusa verde – um vinho fresco, esperto, 

seivoso, e tendo mais alma, entrando mais na alma, que muito poema ou livro santo...»  

 

1.3. Novos projectos  

Com a Universidade do Porto e o Município de Baião , foi celebrado a 26 de Maio de 

2010, um Protocolo que estabelece as linhas gerais de colaboração com vista à 

cooperação em áreas de interesse mútuo, incluindo os domínios da formação, 

investigação e promoção cultural; desenvolvimento de actividades conjuntas que 

estimulem a articulação entre a formação, a cultura e o desenvolvimento regional; 

promoção da realização de cursos breves, incluindo cursos de verão, seminários e 

outras iniciativas nas áreas da educação contínua, da formação profissional e da 

valorização cultural.  

No âmbito deste protocolo foi possível criar na sede da Fundação a “Universidade de 

Verão da U. Porto – Pólo de Baião”.  
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Com a Universidade do Minho , foi celebrado a 6 de Novembro de 2010, um Protocolo 

que estabelece as linhas gerais de cooperação com vista à realização de actividades nas 

áreas da Literatura Portuguesa e Comparada, Estudos Culturais, Estudos de Tradução e 

Mediação Cultural e Literária, nomeadamente através do desenvolvimento de projectos 

educativos, científicos e de interacção com a sociedade, em especial nas regiões do 

Minho e Trás-os-Montes e Alto Douro.  

 

Com o Real Gabinete Português de Leitura, no Rio de Janei ro , foi celebrado a 8 de 

Novembro de 2010, um Protocolo que estalece as linhas gerais de cooperação com vista 

à promoção e divulgação da vida e obra de Eça de Queiroz, nomeadamente através da 

realização de encontros científicos, divulgação mútua de actividades e iniciativas, entre 

outras.  

 

1.4. Contributos e apoios  

A concretização de todas as actividades e iniciativas realizadas implica um significativo 

esforço financeiro que a Fundação tem podido enfrentar graças ao apoio que recebeu e 

continua a receber de vários organismos públicos, nomeadamente da Câmara Municipal 

de Baião, Ministério da Cultura, Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e 

Instituto Camões, assegurando, assim, uma programação cultural de qualidade e uma 

acção pedagógica de largo alcance social. 

Igualmente fundamentais para o equilíbrio financeiro da Instituição são o apoio dos Co-

Fundadores. Em 2010 destaca-se a continuidade do apoio do Município de Amarante, 

que em 2007 aderiu ao estatuto de Co-Fundador da Fundação Eça de Queiroz.  

O apoio dos Co-Fundadores e dos Mecenas é fundamental para viabilizar, ampliar e 

consolidar o nível de actividade da Fundação. 
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A Fundação Eça de Queiroz cumpriu na globalidade o Plano de Actividades relativo ao 

ano de 2010, tendo realizado as actividades nele previstas e que consubstanciam a sua 

Missão. 

 

2.1. Intervenção Cultural 

2.1.1. Serviço Educativo da Fundação Eça de Queiroz   

Durante o ano de 2010 visitaram a Casa de Tormes 6.025 alunos e professores 

integrados em visitas escolares. Complementarmente à visita os alunos tiveram 

oportunidade de participar em ateliers pedagógicos, como a apresentação do Teatro de 

Papel A Cidade e as Serras, Atelier de Instrumentos Tradicionais Portugueses e vídeos 

sobre a vida e obra do escritor.  

Em parceria com a Câmara Municipal de Baião, nos meses de Março e Abril , o serviço 

educativo da Fundação desenvolveu um programa especial de visita ao núcleo 

museológico da Casa de Tormes e a realização do atelier «Sons da Memória», dirigido a 

alunos do 1º ciclo, do Agrupamento Vertical de Escolas do Sudeste do Concelho de 

Baião (cerca de 436 alunos).  

No âmbito das comemorações do Centenário da República Portuguesa, o serviço 

educativo da FEQ promoveu a 15 de Março e 19 de Abril a palestra 

“Monarquia/República” , proferidas pelos Dr. Vasco Monterroso e Dr. Pereira Cardoso, 

dirigida aos alunos e professores (num total de cerca de 60 pessoas), da Escola Básica 1 

dos Carvalhais, de Gestaçô, Baião.  

 

2.1.2. Visitas guiadas à Casa de Tormes   

Para além do serviço educativo a Fundação continuou a realizar visitas guiadas ao 

espaço museológico da Casa de Tormes. Durante o ano 2010, visitaram o museu 

queiroziano 9.904 pessoas, oriundas de todo o país (norte a sul, incluindo as ilhas da 

Madeira), e de países como África do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil, China, Espanha, 

França, Grécia, Inglaterra, Israel, Itália e Japão. Conforme se pode verificar no gráfico 

abaixo, destes 6.025 eram alunos e professores integrados em visitas escolares, 426 

visitantes usufruíram do serviço de almoço queiroziano.  

2. ACTIVIDADES REALIZADAS 
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Pela análise dos gráficos apresentados é possível constatar que se verificou um 

aumento do número de visitas escolares, comparativamente com o ano de 2009, sendo 

que este universo representou 61% do total de visitantes. Por sua vez os turistas 

registaram uma pequena quebra, situando-se nos 35%, enquanto os almoços 

queirozianos se mantém nos 4%.  

 

A Fundação tem registado sempre um aumento do número de visitantes, sendo que no 

ano de 2010, este encontra-se muito próximo dos 10.000, o que é um número bastante 

interessante, tendo em conta, que a FEQ está situada no interior do País e afastada dos 

grandes centros urbanos.  
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Pela análise do gráfico abaixo apresentado pode-se constatar que no período de cinco 

anos a Fundação duplicou o seu número de visitantes, ou seja, passou de cerca de 

5.000, no ano de 2005, para cerca de 10.000, no ano de 2010.  

 

 

 

Durante o ano de 2010 a Fundação recebeu ainda algu ns grupos de visitantes 

indicados pelos seus Co-Fundadores, nomeadamente:  

A 7 de Janeiro  10 elementos que integravam a comitiva que acompanhou o Senhor 

Ehud Gol, Embaixador de Israel, numa visita organizada pela Câmara Municipal de 

Baião. 

A 19 de Fevereiro  visitaram a FEQ 16 alunos da Escola Profissional António do Lago 

Cerqueira, de Amarante, acompanhados por 3 professores e assistiram à apresentação 

cénica do teatro de papel “A Cidade e as Serras”. 

A 12 de Março  visitaram a FEQ 50 alunos da Escola Secundária de Amarante, 

acompanhados por 4 professores e assistiram ao documentário «Realidade e Ficção». 

A 17 de Março  visitaram a FEQ 55 alunos da Escola Secundária de Amarante, 

acompanhados por 5 professores e assistiram ao documentário «Realidade e Ficção». 

A 4 de Maio  3 professores universitários, numa visita organizada pela Câmara Municipal 

de Baião. 
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A 18 de Maio  visitaram a FEQ 29 alunos da Escola Profissional António do Lago 

Cerqueira, de Amarante, acompanhados por 2 professores e assistiram ao documentário 

«Realidade e Ficção». 

A 2 de Junho  visitaram a FEQ 19 alunos da Escola Profissional António do Lago 

Cerqueira, de Amarante, acompanhados por 1 professor e assistiram ao documentário 

«Realidade e Ficção». 

A 29 de Junho  110 professores, visitaram a Fundação, no seguimento do «I Encontro de 

Docentes», promovido pela Câmara Municipal de Baião. 

A 16 de Julho  visitaram a FEQ 50 alunos da Escola EB1/J.I. de Amarante, 

acompanhados por 8 professores e assistiram à apresentação cénica do teatro de papel 

“A Cidade e as Serras”. 

A 28 de Julho  2 professores, numa visita organizada pela Câmara Municipal de Baião. 

A 3 de Setembro  visitaram a FEQ 10 formandos de um Curso de Formação Profissional 

- CEF, de Baião, acompanhados por 3 formadores e assistiram ao documentário 

«Realidade e Ficção». 

A 16 de Outubro  6 professores, numa visita organizada pela Câmara Municipal de 

Baião. 

A 23 de Outubro  14 pessoas, que participaram no congresso de Psicodrama, numa 

visita organizada pela Câmara Municipal de Baião. 

A 10 de Novembro  7 Jovens, acompanhados por 1 professora, com necessidades 

especiais, oriundos da Madeira, numa visita organizada pela Câmara Municipal de Baião. 

A 13 de Novembro , numa visita organizada pela Câmara Municipal de Baião a 

Fundação recebeu o Prof. Joaquim Letria e sua esposa. 

A 14 de Novembro  49 pessoas que participaram numa iniciativa organizada pela 

Associação Byonritmos, numa visita organizada pela Câmara Municipal de Baião. 

A 17 de Dezembro  16 Deputados do Sector do Turísmo Cultural, visitaram a FEQ, numa 

iniciativa organizada pela Câmara Municipal de Baião.  

 

 

A Fundação, enquanto entidade beneficiária de um apoio de organismos públicos, tem 

uma vincada opção de serviço público, aqui evidenciada pelo elevado número de 

visitantes que usufruem de um desconto na entrada, como é o caso das escolas, ou 

mesmo de entradas gratuitas.  
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Comparitavamento com o ano anterior pode-se constatar que houve um acréscimo no 

número de visitantes que usufruiram de visita gratuita, e um ligeiro decréscimo dos que 

usufruiram de desconto no preço do bilhete de entrada na Casa de Tormes, como é o 

caso de pessoas com mais de 65 anos e portadores de cartão jovem.  

 

Tipo 
              Ano 2009 2010 Variação  % 

Nomal 2565 2602 37 1,44% 
Gratuito 1231 1884 653 53,05% 

Com desconto 5460 5418 -42 -0,77% 
 

Pela análise da tabela verifica-se que houve um ligeiro crescimento (1,44%) das visitas 

que pagaram a totalidade do bilhete de entrada na Casa de Tormes, um acréscimo 

significativo das visitas gratuitas (53,05%), e um ligeiro decréscimo (-0,77%) dos que 

beneficiaram de uma redução no preço do bilhete.  

 

 

 

Além das visitas, os serviços da Fundação, durante o ano, prestam inúmeros 

esclarecimentos a pedidos de informação sobre o escritor, a sua obra e a sua família. A 

FEQ tem procurado dar resposta a todas as informações que lhe são solicitadas, 

contactando, quando necessário, especialistas da obra queiroziana, de forma a fornecer 

sempre esclarecimentos credíveis e completos.  
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2.1.3. Actividades formativas e de divulgação queir oziana   

2.1.3.1. Curso Internacional de Verão  

De 19 a 23 de Julho realizou-se o XII Seminário Queiroziano – Curso Internacional de 

Verão da Fundação Eça de Queiroz, coordenado cientificamente pela Prof. Doutora 

Isabel Pires de Lima, do Conselho Cultural da FEQ.  

Subordinado ao tema “Da Geração de 70 à República: práticas estéticas e debate 

ideológico”, este curso foi orientado pelos Professores Doutores José Carlos Seabra 

Pereira e Fernando Catroga (Universidade de Coimbra) e Ana Luísa Vilela (Universidade 

de Évora) e contou com a participação de 19 alunos e professores oriundos de vários 

pontos do país (Braga, Coimbra, Évora, Lisboa, Marco de Canaveses, Seixal e Vila Nova 

de Cerveira) e também de outros países (Brasil, China, Espanha, França, EUA, Grécia e 

Itália). Dezasseis dos participantes beneficiaram de bolsas de estudo oferecidas pelo 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e pelo Instituto Camões. 

O sucesso do curso foi atestado pelos participantes, nos relatórios que apresentaram no 

final do curso. Aqui destacamos alguns: 

David Mota (Espanha):  (…) Voltar à Fundação Eça de Queiroz é sempre um grande 

prazer, porque lá ainda é possível olhar para a natureza, disfrutar da paissagem do 

Douro e comprender as fontes reales que inspiraram ao Eça de Queiroz na escrita do 

seu romance A Cidade e as Serras. Lá ainda é possivel imaginar que o Eça está vivo 

entre nós quando admiramos os objetos da sua propiedade que conserva a Fundação.  

Na minha opinião não há melhor forma para revisitar a obra do autor que neste lugar. 

Todas as coisas estam bem organizadas na Fundação Eça de Queiroz (actividades 

científicas e culturales, o excelente tratamento de cada uma das pessoas que trabalham 

para a instituição, etc).  

A verdade, é para que fiquem muito orgulhosos por tudo isto. A Fundação Eça de 

Queiroz é um exemplo para todo o país de Portugal na forma de gerir uma instituição 

cultural e uma mágnifica janela para promocionar a obra do autor a nível internacional. 

Quem visite este lugar voltará à Fundação e terá enormes vontades de ler ao nosso Eça. 

(...) 

Graça Pereira (Coimbra):  (...)Quanto ao conteúdo do curso, o tema a que esteve 

subordinado e as sessões, há que dizer que todos estes aspectos foram, claramente, 

motivo de reflexão e ponderação por parte da Fundação, o que se traduziu na escolha de 

excelentes docentes e na transmissão vastíssima de conteúdos, que, por sua vez, 
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permitiu aos participantes rentabilizar ao máximo o seu tempo e aprendizagem. Foram 

dias de transmissão de conteúdos, dias de consolidação de outros mas foram, 

sobretudo, dias de troca e partilha intelectual, algo que é ainda tão raro no meio 

académico português. Para esta troca de ideias, em muito contribuíram os excelentes 

docentes, Prof. Doutor Fernando Catroga, Prof. Doutor Seabra Pereira e Prof. Doutora 

Ana Luísa Vilela. Cada um de sua maneira, todos eles foram capazes de motivar o grupo 

e transmitir conhecimentos, contribuindo para o enriquecimento pessoal de cada 

participante. As sessões foram interessantes e os materiais fornecidos extremamente 

úteis, não apenas durante o curso, mas possivelmente para exploração futura. (...)  

Termino esta breve reflexão com um renovado aplauso pela iniciativa e o desejo de que 

esta se repita por longos anos, sempre com públicos frescos e verdadeiramente 

interessados em aprender mais sobre a vida, a obra e o tempo do nosso querido Eça. 

Zhou Miao (China):  (...) Apesar de ser uma experiência relativamente breve (5 dias), a 

minha experiência durante o curso foi excelente e inesquecível. Em primeiro lugar, o 

tema do curso, nomeadamente “De Geração de 70 à República: Práticas estéticas e 

debate ideológico”, foi intimamente ligado ao meu estudo. Além disso, as actividades 

culturais que a FEQ organizou, tais como a visita guiada ao núcleo museológico da 

Fundação, o jantar queirosiano e o Concerto de Verão, foram todas muito bem 

planeadas e bem sucedidas. 

Fiquei muito bem impressionada pela alta competência profissional e pela grande 

disponibilidade dos professores (Doutora Ana Luísa Vilela, Doutor Fernando Catroga, 

Doutor José Carlos Seabra Pereira) que a FEQ convidou para o curso. Entretanto, a 

maior parte dos colegas que conheci neste Curso eram estudantes muito competentes e 

interessados. O convívio com estes professores e colegas excelentes foi uma 

experiência extremamente frutífera para a minha vida académica. 

O trabalho que a FEQ empenhou durante todo o curso foi, sem dúvida, de grande 

qualidade. Desde o transporte ao alojamento, das refeições ao recolhe das opiniões dos 

estudantes … tudo isto revelou uma grande eficácia da Fundação e uma boa cooperação 

entre a FEQ e a Quinta da Ermida. 

Concluindo, fiquei muito agradecida por esta oportunidade preciosa que a FEQ me 

ofereceu. (...)  
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2.1.3.2. Universidade de Verão – Pólo de Baião  

No âmbito do protocolo celebrado com a Universidade do Porto e o Município de Baião, 

decorreu, em Tormes, de 6 a 9 de Julho o módulo «Contar Eça pelos Contos: o itinerário 

estético de Eça de Queiroz», ministrado pela Professora Doutora Isabel Pires de Lima. 

Este curso contou com a participação de 12 estudantes universitários.  

 

2.1.3.3. A Fundação Eça de Queiroz e o centenário d a República 

Durante o ano de 2010, ano em que se comemorou em Portugal o Centenário da 

Implementação da República, a Fundação promoveu, em conjunto com diversos 

municípios, um conjunto de jornadas, nomeadamente:  

A 27 de Março, no Arquivo Municipal de Albergaria-a-Velha , realizou-se a primeira 

Jornada, que contou com as intervenções dos Professores Doutores Isabel Pires de 

Lima, com o tema «Os Escritores e a República: da Geração de 70 ao Estado Novo» e 

Mário Vieira de Carvalho, com o tema «A República e as transformações na cultura 

social». Esta jornada contou com a participação de 70 pessoas.  

A 30 de Abril, no Auditório Municipal da Casa da Cultura de Figueira de Castelo 

Rodrigo , realizou-se a segunda Jornada, que contou com as intervenções dos 

Professores Doutores Amadeu Carvalho Homem, com o tema «República de hoje, 

República de sempre» e Maria do Rosário Cunha, com o tema «Eça e a República». 

Esta jornada contou com a participação de 80 pessoas.  

A 26 de Junho, no Município de Torre de Moncorvo , realizou-se a terceira Jornada, 

que contou com as intervenções dos Professores Doutores Manuel Loff, com o tema «A 

República na génese da modernização política portuguesa (1910-2010)» e Fátima 

Marinho, com o tema «A implantação da República e as suas representações na 

literatura portuguesa da pós-modernidade». Esta jornada contou com a participação de 

50 pessoas.  

A 5 de Outubro, no Município de Seia , realizou-se a quarta Jornada, que contou com 

as intervenções dos Professores Doutores Isabel Pires de Lima, com o tema «Os 

Escritores da República: da Geração de 70 ao Estado Novo» e Sérgio Campos Matos, 

com o tema «A Primeira República e a Universidade». Esta jornada contou com a 

participação de 100 pessoas.  

A 20 de Novembro, no Município de Vila Viçosa , realizou-se a quinta Jornada, que 

contou com as intervenções dos Professores Doutores Isabel Pires de Lima, com o tema 
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«Das Letras e da República», Silvestre de Almeida Lacerda, com o tema «Oh!... A 

República!... Um século de memórias», Ana Nascimento Piedade, com o tema «Do 

«irrealismo prodigioso» da auto-imagem lusa: ser e parecer português» e Amadeu 

Carvalho Homem, com o tema «Da República Ideal à República Real – Apela à 

Cidadania». Esta jornada contou com a participação de 100 pessoas.  

 

2.1.3.4. Colóquios Internacionais da Fundação Eça d e Queiroz  

Integrados no seu programa de actividades internacionais, durante o ano de 2010, a 

Fundação Eça de Queiroz promoveu conferências na Argentina e no Brasil, a saber:  

No dia 1 de Novembro , decorreu na Universidad Trés de Febrero (Argentina ) a 

conferência «De lo moderno a lo posmoderno: de Eça de Queiroz a José Saramago», 

proferida pela Prof. Doutora Isabel Pires de Lima. Esta iniciativa contou com a 

participação de cerca de 100 estudantes universitários.  

No dia 8 de Novembro , decorreram no Real Gabinete Português de Leitura, no Rio de 

Janeiro (Brasil) , as conferências: «Da Geração de 70 à República Portuguesa», 

proferida pela Dra. Irene Fialho, «A República das Letras», pela Prof. Doutora Isabel 

Pires de Lima e «Primeira República Portuguesa (1910-2010): um balanço contraditório», 

pelo Professor Doutor Manuel Loff. Esta iniciativa contou com a participação de cerca de 

150 pessoas.  

No dia 11 de Novembro , decorreram no FESTLATINO, no Recife (Brasil) , as 

conferências: «Da Geração de 70 à República Portuguesa», proferida pela Dra. Irene 

Fialho, «A República das Letras», pela Prof. Doutora Isabel Pires de Lima e «Primeira 

República Portuguesa (1910-2010): um balanço contraditório», pelo Professor Doutor 

Manuel Loff. Esta iniciativa contou com a participação de cerca de 60 pessoas.  

 

2.1.3.5. Curso de Educação e Formação de Adultos  

No âmbito do curso “EFA B3 Empregado de Andares em Hotelaria” que a Fundação Eça 

de Queiroz promoveu até Dezembro de 2009, decorreu de 4 a 11 de Janeiro de 2010, a 

exposição dos trabalhos realizados pelos formandos durante o curso.  

No dia 6 de Fevereiro, numa cerimónia organizada pela Câmara Municipal de Baião, 

decorreu a entrega dos diplomas de formação aos formandos do Curso “Empregado de 

Andares em Hotelaria”.  
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No dia 19 de Novembro terminou o curso de Educação e Formação de Adultos, na área 

de jardinagem e denominado “EFA B3, Operador de Jardinagem ”, que conferiu 

equivalência ao 9º ano de escolaridade.  

O curso, teve a duração de 1.870 horas, repartidas por 940 horas de formação de base, 

810 horas de formação tecnológica e 120 horas de prática em contexto de trabalho.  

Durante o ano de 2010 os formandos desenvolveram várias actividades, das quais se 

destacam:  

A 19 de Fevereiro  assistiram à apresentação do teatro de papel “A Cidade e as Serras”.  

A 12 de Março  realizaram o percurso pedestre “Caminho de Jacinto”, onde tiveram 

oportunidade de observar várias espécies de plantas existentes ao longo do percurso.  

A 22 de Março  efectuaram uma visita guiada aos jardins da Casa de Tormes, conduzida 

pelo Arq. Paulo Farinha Marques, autor do projecto destes jardins.  

A 23 de Março  realizaram uma visita de estudo ao Museu Municipal de Resende.  

A 13 de Abril  fizeram uma visita de estudo à Biblioteca Municipal de Baião, bem como 

ao Museu Municipal de Baião.  

A 19 de Maio  procederam a uma visita de estudo ao Porto, nomeadamente ao Parque 

da Fundação de Serralves e ao Parque da Cidade.  

A 27 de Maio  decorreu uma sessão de apresentação do CIAC: Centro de Informação 

Autárquico ao Consumidor. O CIAC é um gabinete de defesa do consumidor, tendo 

como função principal a prevenção e a informação relativa à temática defesa do 

consumidor e numa vertente posterior a mediação de conflitos de consumo.  

No mesmo dia, decorreu uma palestra com o Dr. Pereira Cardoso, sobre o património 

cultural de Baião, dando deste modo o mote para a visita de estudo que o grupo irá 

realizar ao concelho.  

A 28 de Maio  realizaram uma visita à FELIBA – Feira do Livro de Baião.  

A 31 de Maio  decorreu na cozinha de Tormes uma sessão prática sobre flores 

comestíveis.  

A 6 de Julho  sucedeu a visita de estudo ao concelho de Baião, nomeadamente ao 

campo arqueológico da Serra da Aboboreira, ao Biscoito da Teixeira, às bengalas de 

Gestaçô e ao Mosteiro de Santo André de Ancede.  

A 15 de Julho  efectuaram uma visita ao Festival Internacional de Jardins de Ponte de 

Lima.  
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A 28 de Setembro  participaram na sessão sobre empreendedorismo, organizada pelo 

Gabinete de Inserção Profissional da Câmara Municipal de Baião.  

 

2.1.4. Actividades promocionais e outras  

2.1.4.1. Concerto de Verão em Tormes   

No âmbito do protocolo existente com a Câmara Municipal de Baião, decorreu, no dia 21 

de Julho, o Concerto de Verão em Tormes, pela Orquestra do Norte. Foram executadas 

músicas de Wolfgang a Mozart, sob direcção do Maestro José Ferreira Lobo.  

A anteceder o concerto decorreu na sala do antigo lagar de azeite um beberete recheado 

com iguarias da região e com a famosa “canja de galinha com fígado e moela”, que tanto 

entusiasmou Jacinto n’ A Cidade e as Serras, na primeira vez que visitou Tormes.  

Numa noite muito agradável, no Pátio da Casa de Tormes, assistiram ao concerto cerca 

de 200 pessoas.  

 

2.1.4.2. Comemorações do 20º aniversário da Fundaçã o Eça de Queiroz   

No dia 9 de Setembro assinalaram-se os 20 anos da constituição da Fundação Eça de 

Queiroz. Para assinalar a data, a FEQ proporcionou entrada livre a todos os que 

quiseram visitar Tormes nesse dia e, no final da visita, realizaram uma prova de vinho 

Tormes.  

 

2.1.4.3. Mesa Redonda «Vozes da Crise & Discursos s obre a crise – a actualidade 

de Eça de Queiroz”  

No dia 6 de Novembro decorreu na Universidade do Minho a apresentação pública do 

protocolo celebrado entre esta instituição e a Fundação Eça de Queiroz. No âmbito desta 

cerimónia realizou-se uma mesa redonda subordinada ao tema «Vozes da Crise & 

Discursos sobre a crise – a actualidade de Eça de Queiroz», que contou com as 

intervenções do Vice-Reitor da Universidade do Minho e da Presidente da FEQ. Como 

conferencistas participaram os Professores Doutores Orlando Grossegesse, Maria João 

Simões e o Mestre Francisco Sousa Neto.  

 

2.1.4.4. Conferência «Agricultura, Ambiente e Terri tórios Rurais»  

Organizada pela Câmara Municipal de Baião, em parceria com a FEQ, decorreu no dia 

26 de Novembro a conferência «Agricultura, Ambiente e Territórios Rurais», proferida 
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pelo Prof. Doutor Francisco Avillez, membro do Conselho Cultural da FEQ. Esta 

conferência decorreu no auditório municipal de Baião e contou com a participação de 

cerca de 60 pessoas.  

 

2.1.4.5. Biblioteca e Arquivo de Tormes  

Em 2010, e no seguimento do trabalho iniciado em 1997, deu-se continuidade à 

inventariação e organização da biblioteca da FEQ, estando registados até ao momento 

4.621 livros, que se encontram disponíveis para consulta pública.  

Além da biblioteca física, encontram-se disponíveis para consulta os manuscritos de Eça 

de Queiroz, em formato digital, relativos aos manuscritos que estavam em posse da 

família e que foram entregues à Torre do Tombo em Lisboa. Este património, em formato 

digital, foi-nos cedido, mediante assinatura de protocolo, pela Biblioteca Nacional.  

O Arquivo documental também se encontra organizado e disponível para consulta 

pública.  

 

2.1.4.6. Projecto “e-cultura”   

Ao longo do ano de 2010 a FEQ continuou a colaborar no projecto “e-cultura” através do 

fornecimento de informação para o site de divulgação da cultura nacional, promovido 

pelo Centro Nacional de Cultura. 

 

2.1.4.7. Participação/colaboração em actividades or ganizadas por outras 

entidades 

A 18 de Março a Presidente da FEQ, a convite do Senhor Presidente da Câmara 

Municipal de Baião, participou na promoção da Feira do Fumeiro e do Cozido à 

Portuguesa, que decorreu em Santiago de Compostela.  

A 20 de Março  a Fundação colaborou na iniciativa Limpar Portugal, através da cedência 

de uma carrinha de carga.  

De 26 a 28 de Março  a Fundação Eça de Queiroz esteve presente na Feira do Fumeiro 

e do Cozido à Portuguesa, organizada pelo Município de Baião, com a promoção da 

instituição e do vinho Tormes no stand da autarquia.  

A 29 de Maio  a Fundação Eça de Queiroz participou na apresentação do Livro “Da 

Decadência à Regeneração: Jacinto e o percurso da auto-descoberta em A Cidade e as 

Serras”, da autoria de Cristina Bernardes, que decorreu no Auditório Municipal de Baião.  
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De 30 de Julho a 1 de Agosto  a Fundação Eça de Queiroz esteve presente no Festival 

do Anho Assado e do Arroz do Forno, organizado pelo Município de Baião, com a 

promoção da instituição e do vinho Tormes no stand da autarquia.  

A 31 de Julho  a Presidente da Fundação participou no programa Terra-a-Terra, da TSF, 

emitido em directo a partir do Festival do Anho Assado e do Arroz do Forno. 

 

2.2. Intervenção turística 

2.2.1. Percurso pedestre “Caminho de Jacinto”   

Em 2010 continuou-se a promover o percurso pedestre denominado “Caminho de 

Jacinto” junto das escolas, agências de viagens e pessoas individuais que visitaram a 

Casa de Tormes.  

Muitos foram os grupos que durante o ano se organizaram e fizeram o percurso da 

estação até à casa.  

 

2.2.2. Casa do Silvério  

Durante o ano de 2010 a Casa do Silvério acolheu 77 hóspedes, que pernoitaram na 

casa durante 168 noites. Na sua maioria os visitantes tinham proveniência nacional, 

sendo que também acolhemos pessoas de nacionalidade brasileira e japonesa.  

Os meses de maior procura foram os meses de verão, que também correspondem aos 

meses de menor disponibilidade da nossa parte, uma vez que ocupamos a casa com os 

participantes das actividades culturais, o que nos obriga a recusar bastantes pedidos de 

reserva.  
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2.3. Intervenção agrícola e comercial  

2.3.1. Desenvolvimento da actividade agrícola  

Durante o ano de 2010 o sector agrícola continuou a desenvolver as suas habituais 

acções de promoção e comercialização do vinho Tormes, tendo participado nas 

seguintes iniciativas:  

A 12 de Abril  o jornalista Rui Falcão, especialista de vinhos, deslocou-se à Fundação 

para realizar uma reportagem sobre o vinho Tormes.  

A 13 de Setembro  a RTP realizou uma reportagem sobre o Tormes, para o programa 

«Festa das Vindimas».  

De 1 a 3 de Outubro  a Fundação Eça de Queiroz participou na I Feira do Avesso, que 

decorreu no Mosteiro de Santo André de Ancede, organizada pelo Município de Baião.  

A 7 de Outubro  a FEQ, repesentada pelo seu Administrador, Dr. Rodrigo Fragateiro e 

pelo seu Enólogo, Eng. José Ferrão, esteve presente na cerimónia de entrega de 

prémios da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, onde o Tormes 

recebeu a distinção «VERDE HONRA».  

De 16 de Outubro  a 1 de Novembro , integrado na promoção realizada pela Rota do 

Vinho Verde, o Tormes esteve presente no Festival Nacional de Gastronomia de 

Santarém.  

A 28 de Novembro , a convite da Confraria dos Vinhos Verdes, a FEQ, representada 

pelo seu Administrador, Dr. Rodrigo Fragteiro e pelo seu Enólogo, Eng. José Ferrão, 

participou na prova de vinhos que decorreu no Casino da Figueira da Foz. Durante a 

prova de vinhos foi feita uma apresentação do Tormes.  

De 3 a 5 de Dezembro , integrado na promoção realizada pelo Município de Baião, o 

Tormes esteve presente na «I Mostra de Sabores e Saberes Verdes», que decorreu em 

Marco de Canaveses.  

 

Relativamente às vendas de vinho, durante o ano de 2010 registou-se uma pequena 

quebra de - 926 garrafas colocadas no mercado, comparativamente com o ano de 2009. 

No entanto, tendo em conta a conjuntura económica actual as vendas registaram um 

bom desempenho. No total colocaram-se no mercado 30.235 garrafas. 

Conforme se pode verificar no gráfico apresentado em baixo os nichos de mercado do 

Tormes são o Pingo Doce (com 68% das vendas), a distribuição directa (relativa às 

vendas efectuadas na FEQ e que atingem os 18%), a restauração (com 7%), a 
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distribuição (com 5%), lojas especializadas e exportação (que representam apenas 1% 

do mercado do Tormes, em cada um dos segmentos).  

 

 

Tendo em conta o nicho de mercado do Tormes durante o ano de 2009, verifica-se que, 

com excepção do Pingo Doce que sofreu uma quebra, todos os segmentos de mercado 

do Tormes registaram um aumento da sua quota, conforme se pode verificar no gráfico 

abaixo.  
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2.3.2. Desenvolvimento da actividade comercial   

Apesar da conjuntura económica que se verifica a nível nacional e internacional, a 

Fundação Eça de Queiroz, durante o ano de 2010, conseguiu aumentar as suas receitas 

próprias, geradas através das vendas de produtos e da prestação de serviços. Esse 

aumento, embora ligeiro (+4.465,16€, o que corresponde a 4%) é muito importante, visto 

que um dos principais objectivos da Fundação é conseguir consolidar as suas contas, 

por forma a reduzir ou eliminar a sua dependência de subsídios.  

A seguir apresenta-se um quadro resumo das receitas geradas pela Fundação através 

dos seus produtos e serviços, durante os anos de 2009 e 2010.  

 

PRODUTO/SERVIÇO 2009 2010 VARIAÇÃO  
€ 

VARIAÇÃO 
% 

1. Aluguer de Espaços  7.831,21€  6.103,25€  -1.727,96€  -22% 

       1.1 Aluguer Casa do Caseiro  3.000,00€  3.000,00€  0,00€  0% 

       1.2 Aluguer Casa do Silvério 4.456,21€  2.896,64€  -1.559,57€  -35% 

       1.3 Aluguer de espaços   375,00€  206,61€  -168,39€  -45% 

2. Actividades culturais  2.665,72€  5.885,18€  3.219,46€  121% 

      2.1 Inscrições em actividades culturais  2.090,72€  1.499,22€  -591,50€  -28% 

     2.2 Promoção de Actividades Culturais 575,00€  4.367,66€  3.792,66€  660% 

     2.3 Consulta do Arquivo documental 0,00€  18,30€  18,30€  ---- 

3. Visitas à Casa de Tormes  19.765,67€  22.904,89€    3.139,22€  16% 

     3.1 Visita com almoço 7.982,15€  11.369,57€  3.387,42€  42% 

     3.2 Visitas à Casa de Tormes 11.749,37€  11.269,72€  -479,65€  -4% 

     3.3 Visitas com provas de vinho 34,15€  265,60€  231,45€  678% 

4. Vinho  67.405,55€  69.607,22€  2.201,67€  3% 

    4.1 Vinho 67.405,55€  69.607,22€  2.201,67€  3% 

5. Livros, merchandising e outros  18.922,66€  16.555,43€  -2.367,23€  -13% 

    5.1 Compotas e doces 3.310,78€  2.729,07€  -581,71€  -18% 

    5.2 Ervas aromáticas e frutos secos 4,16€  27,68€  23,52€  565% 

    5.3 Livros e publicações multimédia 8.990,52€  7.273,63€  -1.716,89€  -19% 

    5.4 Loiças  130,84€  1.084,84€  954,00€  729% 

    5.5 Merchandising  2.459,15€  3.134,21€  675,06€  27% 

    5.6 Outras receitas 4.027,21€  2.306,00€  -1.721,21€  -43% 

TOTAL 116.590,81€  121.055,97€  4.465,16€  4% 
 

 

 

 

 

 

 

 

No que se refere aos apoios externos, nomeadamente os subsídios do Estado, entidades 

públicas e privadas e pessoas singulares, verificou-se uma quebra de cerca de -
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107.736,34€ (-27%) justificada pela redução da formação profissional, visto que em 2010 

apenas realizamos um curso, quando em 2009 chegamos a ter duas acções em 

simultanêo. O apoio dos Co-Fundadores também regista uma quebra de 33%, enquanto 

o apoio de empresas e pessoas singulares registou uma quebra de 58%. As quebras 

verificadas nos apoios do BPI e das empresas justifica-se pelo facto de durante o ano de 

2009 termos realizado o Colóquio Internacional em Tormes e a edição da tradução de 

uma obra literária, o que gerou o aumento de apoios por parte de outras entidades, e que 

se traduziu num apoio de 19.500,00€. Em 2010 as actividades internacionais decorreram 

no estrangeiro e contaram com o apoio de entidades que as acolheram, mas que não se 

traduziu numa receita efectiva, já que as mesmas foram realizadas ao nível de apoio 

logistico.  

 

APOIO 2009 2010 VARIAÇÃO €  VARIAÇÃO 
% 

1. Apoios de Entidades Governamentais   61.319,67€ 65.562,42€  4.242,75€  7% 

  1.1 Ministério da Cultura 25.000,00€  25.000,00€  0,00€  0% 

  1.2 Ministério Ciência, Tec., Ensino Superior 30.000,00€  30.000,00€  0,00€  0% 

  1.3 Instituto Camões 3.500,00€  3.000,00€  -500,00€  -14% 

  1.4 IFAP (protecção integrada da vinha)  2.819,67€  4.649,85€  1.830,18€  65% 

  1.5 IEFP (estágio profissional)  0,00€  2.912,57€  2.912,57€  --- 

2. Donativos (empresas e particulares)   30.187,92€  12.674,55€  -17.513,37€  -58% 

3. Subsídios dos Co-Fundadores  41.144,00€  27.500,00€  -13.644,00€  -33% 

  3.1 Banco BPI 2.500,00€  0,00€  -2.500,00€  -100% 

  3.2 Município de Amarante 10.000,00€  10.000,00€  0,00€  0% 

  3.3 Município de Baião 28.644,00€  17.500,00€  -11.144,00€  -39% 

4. Apoios comunitários  273.011,12€  192.189,40€  -80.821,72€  -30% 

  4.1 POPH 273.011,12€  192.189,40€  -80.821,72€  -30% 

TOTAL 405.662,71€  297.926,37€  -107.736,34€  -27% 
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O ano de 2010 continuou marcado pela crise financeira internacional e pelo 

abrandamento da economia mundial, e Portugal não deixou de ser afectado. A economia 

portuguesa tem evidenciado um conjunto de fragilidades de natureza estrutural, as quais 

têm limitado o seu crescimento potencial ao longo da última década, num contexto de 

aumento da concorrência nos mercados internacionais e integração crescente das 

economias de mercado emergentes com um padrão de exportações semelhante ao da 

economia portuguesa. 

Mas, e contrariamente ao ambiente geral, a Fundação Eça de Queiroz, embora 

continuando a sentir enormes dificuldades na captação das receitas necessárias aos 

seus investimentos e à cobertura das suas despesas correntes, atingiu em 2010 um 

volume de negócios de 444.783,94€, um valor inferior ao verificado em 2009 (-

91.711,06€), o que traduz um decréscimo de 17%. Esta redução deve-se essencialmente 

à redução do número de acções de formação desenvolvidas durante o ano de 2010. As 

receitas das actividades correntes tradicionais, na sua globalidade, apresentaram um 

ligeiro aumento, que se situou nos 4% (4.465,16€): no vinho atingiu-se a facturação de 

69.607,22€ (contra 67.405.55€ em 2009, o que traduz um aumento de 3%), as vendas 

de livros, merchandising e produtos da quinta registou uma ligeira quebra passando de 

18.922,66€ em 2009, para 16.555,43€ em 2010, o que representa uma redução de -

2.367,23€ (-13%), tendo as receitas de bilheteira/visitas e almoços sido de 22.904.89€, 

quando em 2009 registaram uma receita de 19.765,67€, o que representa um 

crescimento de 16% (3.139,22€). Por sua vez, as receitas relacionadas com o 

desenvolvimento de actividades culturais, quer na Fundação, quer no exterior, registaram 

um aumento de 121% (3.219,46€), tendo esta rubrica apresentado uma receita de 

5.885,18€, contra 2.665,72€, em 2009. Este aumento deve-se, essencialmente, à 

realização do programa “A Fundação Eça de Queiroz e o Centenário da República” em 

vários municípios portugueses. Por último, a rubrica de aluguer de espaços (casas de 

turismo, eira e beiral, auditório e sala polivalente) registou o valor de facturação de 

6.103,25€, quando em 2009 se tinha registado uma receita de 7.831,21€, o que siginifica 

uma quebra de -1.727,96€ (-22%).  

Os custos de funcionamento da Fundação também registaram uma redução, fruto 

essencialmente da redução do volume de formação profissional. Na sua globalidade 

essa redução situou-se nos 17% (-70.517,83€): os Fornecimentos e Serviços Externos 

3. SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA  
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diminuiram de 208.821,72€ para 172.226,60€ (basicamente em resultado dos serviços 

associados ao plano de formação), os custos com pessoal diminuiram ligeiramente 

(passaram de 114.062,18€ para 113.525,24€), as amortizações do exercício e os 

impostos do período foram as únicas rubricas que registaram ligeiros aumentos.  

Os custos financeiros, seguindo a tendência de redução do passivo bancário verificado 

há já alguns anos (em 2010 diminuiu 34.915,84€, o que se traduziu na extinção do 

passivo bancário existente em 2009), também diminuíram para 1.611,74 € (3.222,80€ em 

2009).  

Os resultados operacionais foram bons (25.977,99€), o que conjugado com os resultados 

financeiros e com os resultados extrordinários, originou um resultado líquido do exercício 

de +24.262,21€, que, embora inferior ao resultado atingido em 2009 (49.304,62€), é 

excelente face ao ano difícil que o mundo, Portugal e a Fundação viveram. 

Em termos financeiros, verifica-se que os activos totais da Fundação diminuiram de 

642.520,82€ para 581.124,06€, resultante de valores associados à formação ainda por 

receber (acréscimo de proveitos, quer ainda da redução das disponibilidades).  

Por sua vez, o passivo total da Fundação (exceptuando proveitos diferidos) também 

reduziu significativamente totalizava em 31-12-2010 a quantia de 54.114,88€, quando em 

2009 era de 146.187,34€, o que significa que a ligeira redução dos activos, não foi obtida 

com aumento de passivo, significando ainda que a curto prazo, com o recebimento dos 

créditos sobre terceiros, haverá redução do passivo. 

Os capitais próprios da Fundação aumentaram de 496.333,28€ para 527.009,18€, em 

consequência da contribuição de 10.000,00€ de co-fundadores e do resultado líquido do 

exercício, o que traduz um aumento de 30.675,90€ (6%). 

Em suma, o Conselho de Administração congratula-se com os resultados obtidos e com 

a melhoria significativa da situação financeira da Fundação, desempenho este que muito 

se deve ao forte empenho de todos os intervenientes na vida da Fundação: Pessoal, 

Órgãos Sociais, co-fundadores, amigos da Fundação. 
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Na prossecução dos seus fins estatutários, a Fundação considera imprescindível 

continuar a aprofundar os seguintes domínios, sempre com o grau de rigor e de 

exigência que a si própria se impõe: 

1. consolidação de uma programação de excelência, tornando-a acessível a um público 

cada vez mais vasto e diversificado; 

2. valorização da Casa de Tormes e dos espaços envolventes, através de iniciativas 

específicas; 

3. contribuir para uma maior divulgação e estudo da vida e obra de Eça de Queiroz em 

Portugal e no estrangeiro;  

4. Contribuir para o desenvolvimento sócio-cultural da região onde está instalada a sede 

da Fundação.  

 

Para a concretização dos pontos atrás mencionados, a Fundação Eça de Queiroz 

propõe-se realizar as seguintes actividades/acções:  

No domínio educativo e museológico:  

a) através do serviço educativo continuar a desenvolver actividades complementares às 

visitas, para que os alunos obtenham um conhecimento mais largo e aprofundado do 

escritor e dos seus pares;  

b) aumento do número de visitantes, em especial do público estudantil e juvenil; 

 

No domínio formativo:  

c) Curso Internacional de Verão;  

d) promoção nas câmaras municipais e bibliotecas de todo o país, bem como entidades 

culturais de um ciclo de jornadas queirozianas;  

e) realização do programa Sendas Queirozianas em países dos Palope’s ; 

f) celebração de protocolos com instituições de ensino público;  

g) promoção de formação profissional para adultos e jovens;  

 

 

 

4. PERSPECTIVAS PARA O ANO DE 2011 
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No domínio da promoção e animação cultural:  

h) concerto de verão em Tormes;  

i) criação do prémio Eça de Queiroz;  

j) realização de jantares queirozianos em Lisboa e Porto;  

 

No domínio editorial:  

k) edição da “Revista Queiroziana”;  

l) edição de exposições temáticas;  

 

No domínio da valorização do património:  

m) remodelação de espaços com o intuíto de os tornar mais rentáveis, nomeadamente 

através da criação de um bar e do “Restaurante de Tormes”.  

 

 

Procurar potenciar as capacidades existentes, responder às novas necessidades que se 

colocam e assegurar a rentabilidade das actividades, procurando que elas possam auto-

financiar-se e, se possível, gerar fundos adicionais. 

Neste contexto, considera-se prioritário: 

a) promoção da oferta do alojamento em espaço rural, garantindo assim uma taxa de 

ocupação mais elevada;  

b) comercialização dos produtos existentes na loja de vendas, alargando a oferta, 

através de novas edições e do lançamento de merchandising, de forma a aumentar a 

receita deste espaço;  

d) rentabilização dos espaços existentes, por forma a garantir a criação de receitas fixas;  

e) continuar o desenvolvimento da estratégia comercial para o vinho, já implementada, e 

se possível tentar alargar o leque de clientes, através da exportação do produto;  

f) lançamento no mercado do espumante da Fundação Eça de Queiroz, que permita a 

diversificação dos produtos e da oferta ao cliente final;  

Em todos os casos dever-se-ão ter em consideração como condições de sucesso a 

médio e longo prazo da Fundação: 

• o reforço da relação com os Co-Fundadores, através da sua participação mais activa na 

vida da Fundação; 
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• o incremento das parcerias com os Municípios Queirozianos, Instituições 

Governamentais, Universidades, Centros de Formação e outras entidades;  

• o aumento da solidez financeira, garantida por uma gestão prudente dos fundos 

próprios, por uma política de investimentos baseada na sua auto-sustentabilidade e no 

alargamento progressivo do universo dos Co-Fundadores. 
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O Conselho de Administração quer agradecer a todos os que, por diversas vias, se 

empenharam e apoiaram o projecto da Fundação Eça de Queiroz durante o ano de 

2010. O aumento do número de entidades e personalidades que têm vindo a aderir a 

este projecto é imprescindível à manutenção de um nível de actividade de elevada 

qualidade, o que igualmente se regista reconhecidamente. 

 

5.1. Apoios Institucionais de Continuidade  

Em primeiro lugar, cumpre destacar as instituições com as quais existe um protocolo que 

estabelece uma contribuição anual, nomeadamente: Ministério da Cultura, Ministério da 

Ciência e Ensino Superior e Instituto Camões.  

Um agradecimento também aos Co-Fundadores que têm colaborado pontualmente com 

a Fundação, em especial o Banco BPI, S.A., a Caixa Geral de Depósitos, a Câmara de 

Amarante, a Câmara Municipal de Baião, a Câmara Municipal da Póvoa de Varzim e a 

Câmara Municipal de Sintra.  

 

5.2. Mecenas de áreas de actividades  

A Fundação Eça de Queiroz agradece ainda o valioso contributo dos Membros do seu 

Conselho de Administração, Conselho Cultural e Conselho Fiscal - que exercem as suas 

funções graciosamente - das personalidades e das várias entidades que patrocinaram as 

suas realizações, tornando possível a concretização das várias actividades.  

O Curso Internacional de Verão contou com o apoio de:  

- Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior;  

- Ministério da Cultura;  

- Instituto Camões;  

- Associação Cultural e Recreativa de Santa Cruz do Douro;  

- Câmara Municipal de Baião.  

A Universidade de Verão – Pólo de Baião contou com o apoio de:  

- Universidade do Porto;  

- Câmara Municipal de Baião.  

5. AGRADECIMENTOS 
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O programa A Fundação Eça de Queiroz e o Centenário da Repúbli ca contou com o 

apoio de:  

- Município de Albergaria-a-Velha;  

- Município de Figueira de Castelo Rodrigo;  

- Município de Torre de Moncorvo;  

- Município de Seia;  

- Município de Vila Viçosa.  

Os Colóquios Internacionais da Fundação Eça de Queiroz  contaram com o apoio de:  

- Universidad Trés de Febrero (Argentina);  

- Real Gabinete Português de Leitura (Rio de Janeiro – Brasil);  

- Movimento FESTLATINO (Recife – Brasil).  

O Concerto de Verão  contou com o apoio de:  

- Câmara Municipal de Baião.  

A Mesa redonda «Vozes da Crise & Discursos sobre a crise – a actua lidade de Eça 

de Queiroz»  contou com o apoio de:  

- Universidade do Minho.  

 

5.3. Outros apoios  

Agradecer também a todas as pessoas singulares, empresas e entidades que durante o 

ano de 2010 contribuíram com serviços ou doações monetárias, de equipamentos, 

objectos e utensílios necessários ao bom funcionamento da Fundação.   

 

A Fundação Eça de Queiroz expressa ainda um reconhecido agradecimento pelo 

empenho de todos os colaboradores da instituição, que com muita dedicação têm 

contribuído para a concretização da missão da FEQ, assim colaborando, com bom 

espírito, para o êxito e projecção deste projecto. 
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6. CONTAS 
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7. RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL   
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Conselho de Co-Fundadores  

Câmara Municipal de Sintra (Presidente)  

Banco Português de Investimento 

Caixa Geral de Depósitos 

Câmara Municipal de Amarante  

Câmara Municipal de Baião 

Câmara Municipal de Matosinhos 

Câmara Municipal da Póvoa de Varzim  

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 

J. P. Vinhos S.A. 

 

Conselho de Administração  

Maria da Graça Almeida Salema de Castro (Presidente) 

Afonso Eça de Queiroz Cabral (vogal)  

Fernando Seara (Presidente dos Co-Fundadores)  

Irene Fialho (representante do Conselho Cultural da FEQ)  

José Amadeu Guedes de Paiva (vogal)  

José Luís Carneiro (Presidente da C.M. de Baião)  

Maria da Glória Magalhães Bernardo (vogal)  

Mariana Eça de Queiroz (vogal)  

Rodrigo Fragateiro (vogal)  

 

Conselho Fiscal  

Alexandre Cabral Campelo (Presidente) 

Amadeu Pêgas (vogal)  

Armando Magalhães (vogal)  

Miguel Dinis Correia (suplente)  

Manuel Azeredo (suplente)  

 

 

8. ORGÃOS SOCIAIS   
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Conselho Cultural  

Maria da Graça Salema de Castro (Presidente)  

Irene Fialho (Comissão executiva) 

Isabel Pires de Lima (Comissão executiva)  

Maria do Rosário Cunha (Comissão executiva) 

 

Alfredo Campos Matos (vogal)  

Artur Carvalho Borges (vogal) 

Beatriz Berrini (vogal) 

Carlos Reis (vogal)  

Elsa Miné (vogal) 

Francisco Avillez (vogal) 

Frank Sousa (vogal) 

Isabel Margarida Duarte (vogal) 

João Manuel Mesquita (vogal) 

João Ribas (vogal) 

José Luís Carneiro (vogal)  

José Manuel Mendes (vogal)  

José Miguel Ribeiro Lume (vogal)  

Laura Bulger (vogal) 

Luiz Fagundes Duarte (vogal) 

Manuel Pereira Cardoso (vogal) 

Maria João Pires de Lima (vogal) 

Maria Lúcia Lepecki (vogal)  

Miguel Veiga (vogal) 

Mónica Baldaque (vogal) 

Orlando Grossegesse (vogal) 

Vasco Graça Moura (vogal)  

Victor de Oliveira Jorge (vogal) 

 

 

 

Tormes, 10 de Março de 2010 


